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RUA JOAQUIM NABUCO 

Decreto n® 4344 de 25-10-1973, Artigo 12, In- 

ciso VII 
Formada pela rua 16 do Jardim Garcia *- 2a. 

gle"ba 
Início na rua Dante Alighieri Vita 

' Término na rua Arbuquerque Lina 

Jardim Garcia 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 20.091 de 20-06-1973• 

Do decreto consta: "Joaquim Nabuco (1049 - 1910) Diplomata e Esta- 

fl 4 O+Q " 

JOAQUIM NABUCO 

Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo nasceu em Recife, em 19-agos- 

to-1849 e faleceu em Washington, Estados Unidos, em 17-janeiro-1910. 

Estudou preparatórios no Colégio Pedro II e fez os três primeiros a- 

nos do curso de Direito na Faculdade de São Paulo, concluindo-o em Rs 

cife, em 1870. Em 1876, inicia-se na carreira diplomática como adido 

de legação. Serviu em Washington e depois em Lisboa. Eleito em 1879, 

deputado geral por sua Província, inicia sua extraordinária campanha 

em favor da abolição da escravatura. De 1882 a 1884 esteve exilado em 

Londres, por circunstancias políticas. De regresso ao Brasil,foi nova 

mente deputado por Pernambuco, dando prosseguimento à sua luta em fa- 

vor da campanha abolicionista. Proclamada a República, retira-se da v^ 

da política, entregando-se quase que exclusivamente ao estudo. Colab£ 

rou, então, na "Revista Brasileira" e no "Jornal do Comércio". Campos 

Sales conseguiu demovê-lo do proposito de não regressar à política, 

convencendo-o a aceitar o cargo de advogado na questão de limites com 

a Guiana Inglesa. Após o laudo arbitrai, foi nomeado em 1905, embaixa 

dor junto ao governo dos Estados Unidos. Presidiu no ano seguinte, a 

3a. Conferência Pan-Americana, realizada no Rio de Janeiro. Sendo um 

dos precursores do pan-americanismo, sua orientação na política de a- 

mizade aos Estados Unidos foi bem recebida nesse país, que dispensava 

ao nosso embaixador privilegiada situação. Em 1909, fez, em carater o 

ficial, uma, viagem à Havana, para asistir à restauração do governo na 

cional de Cuba. Nesse mesmo ano, assinou em Washington várias conven- 

ções de arbitramento com os Estados Unidos, Panamá, Equador, Costa Ri^ 

ca e Cuba. Grande tribuno, além de escritor, deixou valiosa bagagem 

literária onde se destacam: "Um Estadista no Império", "Minha Forma- 

ção", "Balmaceda e a Intervenção Estrangeira", "0 Abolicionismo","Con 

ferências e Discursos Abolicionistas" e outros. 
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DSHCRETO N.o 4344, DE 25 DE OUTUBRO DE 1973. 

Dá denominação a vias púbüçâs da cidade de Campinas. 

• ; O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe con- 
fere o item XIX, do artigo 39, do Decrcto-lci Complementar n.o 9, de 
31 de dezembro de 1.369, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

I — MARECHAL HERMES — (185a - 1.923) — Presidente da 
República no quatriênio 1910 - 1914 —, as ruas 7 e 8 do Jarcwm Gtircia. 
l.a gleba, que têm início à rua 20 do Jardim Garcia e término à rua 
Castelnuovo da Vila Castelo Branco. 

II — PADRE MANOEL DA NÓBEEGA — (1517 - 15701 — Je- 
suíta c missionário do Brasil no século XVI —, a avenida 1 do Jarauti 
Garcia, 2.a gleba,-que tem início na rua 11 e término à rua. 20 do mesmo 
nrruamento. 

III — BORBA GATO — Bandeirante paulista do século XVII 
—, a rua 1 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 17 e tér- 
mino à rua 11 do mesmo amiamento. 

IV — MANOEL PRETO — Bandeirante Paulista do século 
XVII —, a rua 2 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à avenida 
1 e término à rua 12 do mesmo nrruamento. 

V -- RAPOSO TAVARES — Bandeirante Paulista do século 
XVIIT —, a rua 4 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 14 
e término à rua 17 do mesmo amiamento. 

VI — GENERAL COUTO DE MAGALHÃES — (1837 - 1898) -- 
Militar, geógrafo c presidente da província de Sáo Paulo —, a rua 14 
do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 3 e término à rua 5 
do mesmo amiamento. 

VII — JOAQUIM NABUCO — (1849 - 1910) — Diplomata o 
estadista —, a. rua 16 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 
D.mto Alighieri Vila e término à.rúa Albuquerque Lins do mesmo nr- 
ruamento. < v' 

- VIU - CÜNSELIlEinO JOÃO ALFREDO — (1885 - lí>19) -• 
I. r... AHro.lo r..ir."n de Oüvoir.Y .«••••)adi-d•< e •'oHüeo e.-e. lde.pe de oro- 

víncia de São Paulo —, a rua 1 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tom 
início à rua 20 do Jardim Garcia e término à rua Castelnuovo da Vila 
Castelo Branco. 

IX — SENADOR VERGUEIRO — (1778 - 1859) — Poli tico c 
estadista do Império; pioneiro do trabalho livre —, a lua 2 do Jardim 

'-.Garcia, l.a gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e termine 
na divisa com a gleba da "Rhodia Indústrias Químicas Texteis S/A. 
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X — ALMEIDA JÚNIOR, — (1850 - 1899) — Pintor paulista rc-, 
' homado —, a rua 22 do Jardim Garcia, l.a gleba, que-tem início á rua ■ 
Vicente Torregrossa e términp à rua 1 do mesmo arruamento. 

XI — EDUARDO CARLOS PEREIRA — (1855 - 1923) — Gran- 
de gramático e antigo professor do Ginásio do Estado —, a rua 23 cio 
Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e 
término à rua 1 do mesmo arruamento. 

XII — ANIIEMBI —- Tobônimo de significação histórica —, a 
rua 24 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término 
à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. . . 

XIII — IGUATEMI — Topônitno de significado histórico —, a i . 
rua 25 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término à 
rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. : 

"XIV — PALMARES — Topônimo de significação histórica — 
va rua 26.Ho Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término ' 
à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. . 

' . xy — 5 DÊ EEVÉREÍRO ' • - Daia da elevação de Campinas á 

c cidade em 1842 —, a rua 27 do Jardim Garcia,'' l.a gleba, que tem início • 
• à rua 7 e término à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. 

XVT — 25 DE MARÇO — Data da Constituição do Império do 
■ Brasil, 1824 —, a rua 30 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início á 

. rua 9 e término à rua 8 do mesmo arruamento. 

XVII — 24 DE FEVEREIRO — Data da primeira Constituição 
Republicana, 1891 —, a rua 31 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem 
inicio à rua 9 e. término à rua 8 cio mesmo arruamento. 

Artigo 2-1 o — Este decreto entrará em vigor na data cie sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

.. PAÇO MUNICIPAL, 25 DE OUTUBRO DS 1873. 

BR. LAURO PÉÍIICLES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS 

1 DR. JOÃO BAPJTSTA MCílANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

- ENG.o JOÃO POZZÜTO NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
* Jurídicos, com cs elementos constantes do protocolado n.o 20.091, de 
..20 de junho de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 25 de outubro de 1.973. 

JOSÉ ROBERTO COTPi CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 

| 
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191®- Morre, repentinamenie 
em Washington, Es- 

tados Unidos da America do 
Norte, quando ali exercia as 
junções de embaixador do 

..Brasil, Joaquim Aurélio Bar. 
reto Nabuco de Araújo. Estu- 
dou na Faculdade de Direito de 
São Paulo, ao lado do grande 
poeta Castro Alves, e concluiu 
o curso na Faculdade de Reci- 
te. Membro do Parlamento, 
produziu memoráveis discursos ' 
em favor da abolição da escra- 
vatura no Brasil. Proclamada a 
Republica, durante dez anos fi- 
cou retirado da vida publica, 
escrevendo a biografia de seu 
progenítor conselheiro Nabu. 
co de Araújo. Depois, foi no- 
meado representante do Brasil 
na demarcação de limites com 
a Guiana Inglêsa, tendo sido o 
seu laudo classificado por Rui 
"de raro e notável como obra 
geográfica, histórica e literá- 
ria". E' verdade que o rei da 
Italia julgou a questão a favor 
da Inglaterra, o que causou a 
Nabuco tão grande desgosto, 

'que dizia: "vai ser a causa da 
minha morte". Nomeado em- 
baixador do Brasil em Londres 
e depois nos Estados Unidos, 
Joaquim Nabuco atuou com ex- 

-traordinario valor em favor do 
-pan-americanismo. Teodoro Ro- 
osevelt, presidente, e Elihu- 
Root, secretario de Estado dos 
Estados Unidos, dispensavam- 
lhe tantas atenções que Nabuco- 
influía poderosamente até na 
solução de casos de outros pal-h 
ses da America. Intelectual, re_' 
velava-se escritor seguro do seu 
pensamento 1 e possuidor de um 
estilo claro/ elegante e indivi- 
dual. Seus livros: "Um Esta- 
dista dp Império", "Camões e 
os Lusíadas", "Balmaceda e a 
Guerra Civil no Chile", "Minha 
Formação" e outros, são exal- 
tados pela critica e Ronald de 
Carvalho faz-lhe esta aprecia- 
ção: — "Ã história, nas suas 
mãos, era uma arte fina e de- 

dicada, comovida e brilhante, 
i onde as idéias e o estilo cor- 
riam, de par com o mesmo ful- 
gor e o mesmo encantamento 
persuasivo. Há paginas suas 
que lembram Michelet pela ma- 
gia das imagens, pela vibração 
do pensamento, pela rapidez da 
visão, e, especialmente, pela 
força sugestiva da sua eloqüên- 
cia espontânea e transfigurado- 
ra". • 
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Joacfnim Nabueo 

NO ãia, 17 âe janeiro de 1910, falecia em Washington o di- 
plomata Joaquim Aurélio Nabuco de Araújo, nascido no 

Recife a 19 de agosto de 1849. Estudou preparatórias no Co- 
légio Pedro 11 e fez os três primeiros anos do curso âe Direito 
na Faculdade de São Paulo, concluindo-o no Recife, em 1870. 

z™ im> inMa-se na carreira diplomática V&srssp como aâiio de jggaçco, serviu em Washing- 
fe,,v r» - to» e depois em Lisboa. Eleito, em 1879, de- 
§r&'-->" $ pulado geral por sua província, inicia sua 
BSffaííís- i extraordinária campanha em favor da abo- 

lição da escravatura. De 1882 a 1884, esteve 
Rife" Í T exilado em Londres, por circunstancias po- J* -* r liticas. De regresso ao Brasil, foi novamente 
fe-ttsi--- "£=•-' deputado por Pernambuco, dando prossegui- . mento à sua luta em prol dà campanha 
teíí" , f, abolicionista. Proclamada a Republica, em 
Miim 1889, retira-se da vida política, entreganão- 

Joaauim se quase que exclusivamente ao estudo. Co- 
Nabuco laborou, então, na "Revista Brasileira" e no 

Jornal do Comercio". Campos Sales conseguiu 
demovê-lo do proposito de não regressar à política, convencendo-o 
aceitar o cargo de advogado na questão delimites com a Guiana 
Tngleía Ipós o laudo arbitrai, foi nomeado em 1905 embaixador 
junto ao governo dos Estados Unidos, presidiu no ano seguinte à 
Terceira Conferência Pan-americana, realizada no Rio de Ja- 
neiro. Senão um dos precursores do pari-americanz.s?no, smq 
orientação na política de amizade aos Estados Unidos fm bem 
recebida nesse pais, que dispensava ao nosso embaixador uma 
situação privilegiada. Em 1909, fez, em carater oficial, uma 
viagem a Havana, para assistir à restauração do' oowna na- 
cional de Cuba. Nesse mesmo ano, assinou em Washington. va- 
rias convenções de arbitramento com os Estados Unidos, Pana 
ml Eqlaãof, Costa Rica e Cuba. Grande tribuno alem de es- 
critor, deixou valiosa bagagem literária onde se destacam Um 
Fstaãista no Império", "Minha Formação", Balmaceda e a 
fntTvenção Estrangeira", "O Abolicionismo". "Conferências 
e Discursos Abolicionistas" e outros. 

Joaquim 
Nabuco 
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ecretá n® 4344 de 25-10^1973 

Artigo l-a - - ít©a ¥11 
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JOAQUIM Aurélio Barreto Nabuco de Araújo, que, a© lado de 

Castro Alves na poesia, 'José Bento na atuação fraternal © 
eficiente, José etc Patrocínio (Zé do Pato) no jornalismo, alem 
de outros, foi na oratória a grande força propulsora que removei 
©s maiores obstáculos para o êxito da causa abolicionista, nas- 
ceu n& Recife no dia 19 de agosto del&gj bá exatamente "12£ anos. 

Quarto filho de José Tomás Na- 
buco de Araújo e de da. Ana Be- 
pigna de Sá Barreto, era descen- 
dente de ilustres varões e figu- 
ras de destaque da nossa historia. 
Batizado a 8 de dezembro do 

■ mesmo ano, foi-lhe dado o nome 
do santo do dia àn seu nasci- 
mento, como era de uso e tradi- 
ção. Após o bailado, partiam os 
pais de Joaquim Nabu--o para a 
corte, onde o conselheiro ia to- 
mar assento na Gamara, O peque- 
no permaneceu na solarenga pro- 

• priedade de Massangrana, por re- 
ceio da viagem ou por descjo.de 
seus padrinhos, Joaquim Aurélio 
Pereira de Carvalho e sua mu- 
lher, da. Ana Rosa, com os quais 
passou lougo tempo de sua infân- 
cia, até & morte da madrinha," em 
1S57 - 
Abolicionísfa 
precoc® ■ 
Ar idéias abolicionistas de 'Joa- 

quim Nabuco tiveram suas . pri- 
eneiras manifestações, ainda la- 
tentes e màl delineadas, m meni- 
nice descuidada, quando ele. in- 
eurgindo-se teimosamente, interce- 
dia em favor de algum escravo na 
iminência cie ser castigado, 
das obras de misericórdia casti- 
gar os que erram — dizia a ma- 
drinha — mas o menino não 
quer!» E, no entanto, mandara 

^construir para o afilhado uma es- 
cola, onde os filhos de escravqs 
eram seus alunos e na qual lecio- 
nava tamhe.rn um mestre- especial- 
mente vindo de Recife. Nunca mais 
olvidou Nabuco essa modesta es- 
colinba. assim como a missa a 
que servia na capela de São Ma- 
teus g os seus banhos no rio Ipo- 
juca. 

/Marcou cobretudo para ele esse 
©ápitulo do sua vida a. figura aíli- 

_t& q desesperada de um escravo 
que, fugindo das ameaças de seu 
senhor, atirou-se a seus pés, im- 
plorando misericórdia. Esse episó- 
dio, que terminou com a compra 
do escravo, cor""* presente de da. 
Ana, revelou-lht aos olhos espan- 
tados de adolescente toda a uu- 
gica realidade da escravidão. O 
mesmo sentimento de repulsa ao 

cativeiro, cuja necessidade era 
fèrrenhamente defendida pela aris- 
tocracia aqueareifa, o levaria, 
mais tarde, cm Pernambuco, & ad- 
vogar a causa de um negro que 
havia morto o senhqr. com um ti- 
ro à queima-roupa, depois de ser 
açoitado ern praça publica. De- 
pois fugira, assassinando • o guar- 
da, pondo em* polvorosa um quar- 
teirão inteiro dc Recife, quando, 
empoleirado sobre "os telhados, re- 
sistiu à 'prisão por mais dc 'vin- 
te e quatro horas. Nabuco conse- 
guiu-lhe a comutação da pena de 
enorte para prisão perpetua. ' 
A íuía 
antiescravacjisifi 

Bafejado pela eteganc.'?. $ finu- 
ra do porte fidalgo, Nabuco, alem 
de .arguto diplomata e pobticc, 
destacou-se principalmente pela 
elóquencia de seus discursos, que 
marcaram época no Parlamento. 
Sua convicção ô& abolicionista co- 
movia mesmo os mpis' cmpccerni- 
dos defensores do regime nefando. 
Chegava ao fim o ano de ISS? e a 
causa antiescravaglsta atingia o 
auge, aproximando-se da vitoria 
final. A l.o de outubro, Joaquim 
Nabuco, pronunciando seu .ulti- 
mo discurso perante ás •Cnm&ras, 
afirmava que, se' o 'Ministério es- 
cravocrata tentasse suprimir o mo- 
vimento, este seria capaz de des- 
truir a própria monarquia. 

Quando já parecia mais certa & 
consumação do abolicionismo no 
Brasil, ninguém ainda poderia 
prever que a. lei fosse promulgada 
tão rapida e definitivamente. A 
encidica do p^-ps- Reão XIX, obti- 
da de modo decisivo graças k au- 
diência concebida por sua santi- 
dade a Nabuco, e os sentimentos 
profundamente católicos da prince-,. 
sa Isabel, a. enfermidade do im- 
•perador, que partira para o Velho 
Mundo k procura de melhora' pa- 
ra a sua saúde, tudo isso se con- 
jugou, não obstante a íerrea opo- 
sição do governo Cotegipe; para a 
sanção no dia 18 de maio, um do- 
mingo. da lei que consagraria s. 
regente perante a historia como 
Isabel, a Redentora. — CAX-IXTO 
<tARCXA 

'd ^ Ws» v// 
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(Extraído da. "Folha da Manhã'», Paulo8 de 19-08-1871) 


